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AFETIVO

A bolsista Ana Regina 
Blazina, do curso  

de Farmácia



Centro de Eventos. Com 
o tema A tecnologia que 
liberta, traz grandes nomes 
do software livre. Dos EUA virão Jon 
“Maddog” Hall (foto), Sascha Meinrath e Seth 
Schoen; da França, Jérémie Zimmermann e 
Kévin Ottens; da Bélgica, Ophelia Van Campe-
nhout; da Alemanha, Torsten Grote; e do Bra-
sil, Alfredo Goldman, Leonardo Lazarte e Ota-
vio Salvador. Além de palestras, o evento terá 
oficinas, encontros comunitários e mostra de 
projetos livres. Informações: softwarelivre.
org/fisl15. Realização: Associação Software 
Livre e Software Livre Brasil. Apoio: PUCRS. 

Últimos dois dias do evento. Palestra, apresentação 
cultural e feira universitária promovem a cultura literária 
e facilitam o contato da comunidade com a leitura. As 
atividades são gratuitas. Informações sobre o programa: 
http://goo.gl/gRq9C4. A 2ª Feira Universitária ocorre ao 
lado do prédio 8, das 9h às 21h, reunindo bancas de 24 
editoras de instituições universitárias. Promoção: Edi­
pucrs em parceria com a Câmara Rio­Grandense do Livro.
Dia 8 – Auditório do prédio 9, às 19h. Palestra Os blo-
queios para escrita criativa, ministrada pela escritora e 
especialista em Ciências da Educação, Valesca de Assis.
Dia 9 – Ao lado do prédio 8, às 19h. Apresentação cultural 
com a banda do Colégio Marista Champagnat.

8 A 10 DE MAIO – 
15º FÓRUM INTERNACIONAL 
DE SOFTWARE LIVRE 

Auditório térreo do prédio 5. Conferências, palestras e debates sobre os 100 anos do início da 1ª Guerra Mundial. O evento conta com a presença de dois professores e pesqui-sadores italianos, Giuseppe Monsagrati e Christian Satto. Inscrições e informações: http://simposiograndeguerra.blogspot.com.br. Promoção: Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas.

DE 14 A 16 DE MAIO – SIMPÓSIO MEMÓRIAS 
DA GRANDE GUERRA E REPERCUSSÕES NO BRASIL 

Auditório térreo do prédio 50. Quem faz a 

conferência de abertura, às 9h30min, é o 

professor Sergio Litewka, da Universidade 

de Miami (EUA), falando sobre Perspectivas 

internacionais em integridade científica. En-

tre os palestrantes do evento, que tem como 

tema Integridade na pesquisa, estão Sonia 

Vasconcelos (Universidade do RJ), Bruna 

Genro (Hospital de Clínicas de POA) e Cristia-

ne Avancini (Uniritter). O evento é gratuito. 

Inscrições: www.pucrs.br/ib.

12 DE MAIO – 3º Encontro Internacional 

do Instituto de Bioética da PUC
RS

8 E 9 DE MAIO – 8ª SEMANA DO LIVRO

Auditório térreo do prédio 50. Sessões temáticas sobre de-senvolvimento econômico, macroeconomia regional, setor externo, finanças públicas, emprego e mercado de trabalho, demografia econômica, agricultura familiar e desenvolvimento rural, entre outros. O evento é voltado para alunos, profes-sores e profissionais da área. Informações: j.mp/1kCFkab ou 3320­3727. Promoção: Programa de Pós­Graduação em Eco-nomia com a Fundação de Economia e Estatística.

15 E 16 DE MAIO – 7º ENCONTRO DE ECONOMIA GAÚCHA

Fale com a gente 

Fone: 3353­4446 ou ramal 4446

Site: www.pucrs.br/mundopucrs

E-mail: mundopucrs@pucrs.br

Fan page: www.facebook.com/  

                     
 mundopucrs
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São 25 opções de cursos para 1.750 vagas. As provas serão nos dias 7 e 8 de junho. Inscrições e informa-ções: www.pucrs.br/vestibular.

ATÉ 23 DE MAIO – INSCRIÇÕES PARA O VESTIBULAR DE INVERNO 
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Atividades pelo Campus buscam 
orientar e conscientizar professores e 
técnicos administrativos sobre saúde 
e bem­estar no ambiente de trabalho. 
Na programação haverá palestras, blitz 
Vida Urgente, simulado de resgate em 
altura, circuito de saúde e apresenta-
ção teatral. Informações: 3353­4970. 
Promoção: Comissões Internas de Pre-
venção de Acidentes do Campus Porto 
Alegre e da Gráfica Epecê.

De 19 a 23 de Maio – Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes do Trabalho



Uma ótima notícia para os estudantes de Educação Física que querem 
conhecer melhor o esporte de vela: a PUCRS e o Clube Jangadeiros 
agora são parceiros num convênio entre a Faculdade de Educação 
Física e Ciências do Desporto e a Escola de Vela Barra Limpa que 
oferece estágio da disciplina Treinamento Esportivo aos alunos que 
desejam conhecer essa prática esportiva. A seleção será conforme 
o perfil necessário para atuar com os profissionais da área. Também 
estão previstos cursos de extensão, avaliação e formação de atletas.

Se você gosta de cantar no chuveiro, agora tem uma chance de 
expandir a área de atuação: o Instituto de Cultura da PUCRS sele-
ciona cantores para o Coral da Universidade na temporada 2014. As 
inscrições vão até 23 de maio. Os participantes do Coral, além de 
atuarem com a Orquestra Filarmônica, receberão aulas de canto, 
técnica vocal e noções de teoria musical. A capacitação é gratuita. 
Quem ficou interessado, basta entrar em contato pelo 3320­3583. 

Imagine chegar num país para es-
tudar sem conhecer ninguém e sa-
bendo muito pouco do idioma. Tudo 
ficaria mais fácil com um amigo, não 
é mesmo? A proposta do Programa 
Amigo Universitário, da Coordena-
doria de Mobilidade Acadêmica, 
é de apoiar os intercambistas que 
estão na PUCRS, além de propor-
cionar uma vivência intensa aos 
estudantes, tanto os estrangeiros 
quanto os da Universidade. A ideia 
é trocar experiências e auxiliar o 
pessoal de fora na adaptação à cul-
tura brasileira e à língua portuguesa. 
Podem participar estudantes de 
graduação e de pós­graduação. As 
inscrições estão abertas até 16 de 
maio na sala 116 do prédio 15. Mais 
informações em www.pucrs.br/pma.

Os seguidores da página da Mundo PUCRS no Facebook curtiram a série de posts com 
curiosidades sobre a “Chácara do Conhecimento”, contando as origens do Campus, quan-
do nem mesmo a Avenida Ipiranga existia (foto à esquerda). No século 19, o terreno era 
usado pela Carris para abrigar os burros que puxavam os bondes. Em 1920, a Congregação 
dos Irmãos Maristas comprou os 32 hectares por 80 contos de réis, duas mulas, duas va-
cas, 25 ovelhas, 30 porcos, 60 galinhas e alguns patos, além de plantações e instrumentos 
agrícolas. Quer saber mais, entra lá em www.facebook.com/mundopucrs e curte também!

Velejar é preciso 

Solte a voz!

Amigo 
 universitário
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Chácara do conhecimento SUCESSO NA WEB
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Ganhou o mundo

Bom humor, dinamismo e a confiança de ter escolhido 
a profissão certa são algumas das características que 
definem Loraine Alessandra Bothomé Müller, 43 anos. 
Graduada em Pedagogia e mestre em Administração, 
a professora da Faculdade de Administração, Contabi-
lidade e Economia (Face) e coordenadora do Setor de 
Relacionamento Corporativo da Educação Continuada 
trabalha na PUCRS desde agosto de 2011 e foi indicada 
pelo aluno Rafael Vicentin, do curso de Administração, 
para participar da sessão Autorretrato.

Eu sou: dinâmica e bem­humorada. O 
humor muda a vida. Rir é criativo!
Acredito em: Deus como fonte nortea-
dora da vida.
Eu admiro: quem procura fazer a di-
ferença na vida dos outros, sem tirar 
vantagens.
Melhor lembrança: (São muitas... eu 
seria injusta com a vida dizendo uma 
só). 
Um lugar: onde estiver minha família 
(incluindo amigos). Isso torna um lugar 
o lugar!
Durante a minha vida aprendi: a olhar 
acertos e erros como fontes inspirado-
ras de aprendizado e evolução.
Experiência marcante: o nascimento 
de um filho; nada se compara a isso. 
Ninguém é igual depois disso.
Já visitei: Angola no período pós­guer-
ra civil. Isso nos faz pensar no valor da 
vida e no quanto não temos problemas 
insolúveis.
Não gosto de: gente corrupta e falsa. 
Nosso País é resultado das nossas esco-
lhas individuais. Simples assim.

e voltou como docente 

Em Livramento,

Loraine com a filha,

antes do desfile farroupilha
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   Loraine 
     Müller

Autorretrato

É possível observar estrelas e planetas do Siste-
ma Solar mais de perto, no Laboratório de As-
tronomia, da Faculdade de Física. Em noites sem 
nuvens e com baixa umidade do ar, podem­se 
avistar galáxias e planetas como Marte, Saturno, 
as fases de Vênus e o deslocamento dos satélites 
de Júpiter. Outro atrativo é a nebulosa de Orion. 
Composta por gases, poeira e corpos celestes, 
faz parte da constelação de Orion, cujo cinturão 
é formado pelo grupo de estrelas conhecido por 
Três Marias.

Crateras e montanhas da Lua têm 
melhor nitidez a partir do terceiro 
dia da fase nova até o quinto da 
crescente. A estrela Sírius, uma das 
veneradas no antigo Egito e a mais 
brilhante, representada pela deusa 
Sothis e pelo deus Hermes Thot, apare-
ce durante a cheia do rio Nilo. O labora-
tório fica no 6º andar prédio 8 e atende de 
segunda a sexta­feira, das 17h às 23h. O agenda-
mento de visitas pode ser feito pelo 3353­4436.
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Você sabia?

Meu esporte é: dinâmico. Ando a ca-
valo, caminho, faço trilhas, dança de 
salão...
Pessoas que me influenciaram: (So-
mos o resultado de investimentos di-
versos). Meus pais, irmãos e professo-
res me influenciaram. Em especial uma 
chefe que me mostrou na prática que 
liderar era liberar o melhor das pessoas 
em prol da coletividade. Todas as pesso-
as contribuem com a gente, ainda que 
não se perceba naquele momento.
Tenho saudades de: não ter aproveita-
do melhor o tempo de vida das pessoas 
que já partiram. Aprendi tarde.
Se eu fosse um personagem: (Bah, 
essa é difícil!). A vida já exige sermos 
tantos...
Recomendo: dança de salão; faz a gen-
te se relacionar de outra forma com a 
vida.
Se eu fosse um filme eu seria: um do 
tipo O mistério da libélula.
A trilha musical da minha vida teria: 
todos os estilos musicais dançantes, 
pois nossa vida tem tangos, salsas, bo-
leros, sambas... Temos momentos.

Coisas simples que me fazem feliz: 
o reconhecimento das pessoas sobre 
um trabalho bem feito, uma aula bem 
dada, uma conquista, um sorriso, um 
“obrigada”.
As melhores coisas da vida são: abso-
lutamente simples, como um abraço e 
umas boas gargalhadas.
Quando não estou trabalhando gosto 
de: estar em ambiente aberto, no cam-
po, no mato, na praia, dançar, andar de 
roller com minha filha, andar a cavalo, 
sair de bicicleta, ler, estar junto do meu 
marido e da minha família.
Momento mais marcante na trajetória 
PUCRS: ter sido aluna da Faculdade de 
Educação (Faced), ganhar o mundo e 
voltar como docente.
Se eu não trabalhasse na PUCRS, eu 
seria: ah, com certeza algo bem dife-
rente... tipo... professora.
Meu talento é: articular ideias e torná-
­las projetos de Educação.
Planos futuros: fazer cada vez mais di-
ferença na vida dos que me cercam.
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a pesquisador
De estudante 

Certamente, você já ouviu falar em ini-
ciação científica (IC). Mas sabe realmente 
do que se trata? Como ingressar? A coor-
denadora do Programa de IC na PUCRS, 
professora Cleusa Scroferneker, ajuda a 
entender um pouco mais sobre a ativida-
de que pode ser um grande trunfo no seu 
currículo de futuro profissional.

A iniciação científica é uma oportuni-
dade para alunos de graduação atuarem 
em projetos de pesquisa desenvolvidos 
por professores da Universidade. Diferen-
temente de um estágio, que visa à prática 
cotidiana da profissão, ou de uma monito-
ria, vinculada a uma disciplina específica, 
o exercício de IC proporciona ao estudan-
te contato direto com o meio científico.

“A grande vantagem é que o acadêmi-
co tem acesso a procedimentos metodo-
lógicos e a um conhecimento relacionado 
à expertise do docente. Isso repercute na 
prática profissional e no processo de sele-
ção para o mercado de trabalho”, explica 
Cleusa. “E, se o aluno tiver interesse em 
seguir carreira acadêmica, ter sido bolsista 
de IC é um diferencial na análise de cur-
rículo para um mestrado, por exemplo”, 
completa.

Na PUCRS são oferecidas mais de 600 
bolsas de iniciação científica, divididas 
em cinco editais. Para todos os editais, a 
carga horária é de 20h semanais e o valor 
tabelado das bolsas é de R$ 400 por mês. 
“É importante ressaltar que não existe res-
trição de cursos em relação à escolha do 
tema e dos bolsistas, pois o programa tem 
caráter interdisciplinar”, observa Cleusa.

Caso tenha interesse em ser bolsista 
de IC, o estudante pode procurar os pro-
gramas de pós­graduação da sua unidade 
para identificar e, posteriormente, con-
versar com professores que têm projetos. 
Outra possibilidade é fazer um cadastro 
prévio na Coordenadoria de Iniciação 
Científica, na sala 111 do prédio 15. “É 
comum professores solicitarem indica-
ções de alunos, conforme características 
e áreas de interesse”, alerta Cleusa. Al-
guns docentes também escolhem seus 
bolsistas durante as aulas, de acordo com 
o desempenho e aptidão ao tema da pes-
quisa. “Vale manter­se informado e ficar 
atento às oportunidades”, finaliza.

A cada ano, pelo edital BPA/PUCRS, ficam disponíveis 333 vagas, com duração de nove meses. A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado (Fapergs) é responsável pelos editais Probic e Probiti, sendo o último relacionado, exclusivamente, à tecnologia e inovação. O Conselho Na-cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) concede aos alunos da Universidade as bolsas Pibiti – também com viés tecno-lógico – e Pibic.

No primeiro semestre 

do curso de Farmácia, 

o professor Diogo 

Lara percebeu o 

bom rendimen-

to nas aulas de 

Bioquímica da 

estudante Ana 

Regina Blazina. 

Por isso, con-

vidou a aluna 

para participar 

de seu projeto 

de pesquisa sobre 

depressão. Mal sa-

bia que, antes mesmo 

de entrar na PUCRS pelo 

ProUni, Regina já desejava 

ingressar na iniciação científica. O 

objetivo? Iniciar uma carreira acadêmica. 

“Pretendo ser professora, mas acredito que a ativi-

dade de IC vai muito além disso. O bolsista desenvolve 

aspectos relacionados ao convívio, à interdisciplinaridade, 

ao trabalho em equipe e, especialmente, à autonomia. Ad-

quiri conhecimentos e aprendizados que podem ser apli-

cados em qualquer área ou função”, conta Ana. No final do 

ano passado, a parceria entre aluna e docente rendeu o 

prêmio de destaque no 14º Salão de Iniciação Científica da 

PUCRS, categoria Ciências Biológicas e Agrárias. 

Os editais 

Como ser um bolsista 
de iniciação científ ica

Sonho 
  realizado 

Veja mais 
informações  

sobre os editais de 
programas e sobre 
o Salão de Iniciação 

Científica no site 
www.pucrs.br/
mundopucrs. 
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A bolsista Ana Regina Blazina 

quer seguir carreira acadêmica



O projeto Mentoring, promovi-
do pelo Escritório de Carreiras, 
está com 15 alunos de cursos 
como Administração, Hotelaria, 
Psicologia, Engenharia e Ciências 
da Computação, realizando mentoria. 
Mentoring é uma relação na qual o men-
tor investe seu tempo e compartilha seu conhe-
cimento e sua experiência com uma pessoa menos experiente que 
deseja se beneficiar com essa troca. O objetivo é aproximar alunos de 
profissionais com senioridade em suas carreiras. Ao mentor cabe o 
papel de compartilhar experiências profissionais, conhecimentos prá-
ticos e vivências com o seu tutorado. Utilizando seus feedbacks, en-
corajando e aconselhando, os mentores podem auxiliar na trajetória.

Mentor

Foi concorrida a sessão de autógrafos dos 
autores de Hildebrando de Freitas Pedroso: 
herói farroupilha, Ir. Édison Hüttner, Ana Laura 
Leitke e Tiago Soares Rios, na 8ª Semana do 
Livro PUCRS. O livro conta uma história que 
poucos sabem sobre os episódios que forjaram 
a bandeira do RS, tendo como protagonista 
o sacerdote e político, nascido em Viamão, 
criador do afresco da bandeira rio­grandense. 

Herói farroupilha 

Dissertação sobre saúde bucal em longevos, da mestranda em Gerontolo-
gia Biomédica Andressa Lewandowski, conquistou o 5º lugar no 1º Prêmio 
da Associação Paulista de Cirurgiões­Dentistas. Orientada pelo professor 
Ângelo Bós, ela concorreu com trabalhos de 200 candidatos de todo o País. 
Seu estudo é inédito por avaliar o estado de saúde oral e a necessidade de 
prótese dentária em longevos (com 80 anos ou mais) – faixa da população 
que apresentou um crescimento de mais de 75% nos últimos dez anos. 
Andressa conseguiu mostrar que eles apresentam uma saúde bucal muito 
prejudicada e quase todos necessitam de reabilitação protética.

Saúde bucal
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A PUCRS conseguiu um feito na 4ª edição 
do Prêmio Henri Nestlé! Na segunda fase 
da competição, dos dez classificados em 
todo o Brasil, três são do curso de Nutri-
ção: Raquel Crespo Fitz (aluna do 7º se-
mestre), Suena Medeiros (do 5º) e Thaia-
ni da Silva Wulff 
(diplomada). Dire-
cionado a estudan-
tes de graduação, 
pós e profissionais 
que desenvolvem 
trabalhos na área 
de pesquisa em 
nutrição clínica, o 
prêmio fomenta e 
valoriza a produção 
científica nacional.

Nutrição em destaque 

O show de talentos, apresentado no palco 
do Hotel Dall’Onder durante o Projeto 
Reflexões, em Bento Gonçalves, foi uma 
grata surpresa aos participantes. Descobrir 
colegas da PUCRS cantando e tocando 
encantou os presentes. Os professores 
Gustavo Pereira (Direito) interpretou Tim 
Maia e Wilson Marchionatti (Administra-
ção, Contabilidade e Economia), na foto, 
tocou piano cantando Commodores. O 
repertório dos Novos Baianos foi escolhido 
pelo funcionário Pablo Rosa (AAII) e o de 
Adele, pela professora Alexandra Aguiar 
(Informática).

Talentos musicais

A origem do nome
Pontifícia é um título honorífico concedido pela 
Santa Sé a instituições comprometidas em pau-
tar a sua conduta de maneira fiel aos valores e 
aos ensinamentos católicos. A PUCRS recebeu a 
titulação em 1950, outorgada pelo Papa Pio XII, 
por solicitação do então Arcebispo Dom Vicente 
Scherer. Na foto, Dom Vicente (E) entrega o título 
ao Ir. Afonso, um dos fundadores da Universida-
de. A Instituição foi a terceira do País a receber a 
honraria – depois da PUC­Rio e PUC­SP.

Gente &Cia
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O assassinato de Bernardo Uglione Boldrini, 11 anos, chocou 
Três Passos (RS), onde morava, e gerou repercussão nacional. 
Causou revolta o fato de ter recebido uma injeção letal e ter 
sido encontrado em uma cova em Frederico Westphalen; 
mas a suposta negligência do pai, o médico Leandro Boldrini, 
e o pedido de socorro do menino ao Ministério Público como-
veram mais ainda a sociedade. “Quantas crianças em aparta-
mentos do lado do nosso não estão passando por esse trauma 
negativo, ou seja, privação de necessidades básicas?”, questiona 
o psiquiatra e professor Rodrigo Grassi de Oliveira, coordenador do 
Grupo de Pesquisa Neurociência Cognitiva e do Desenvolvimento, 
da Faculdade de Psicologia. Membro honorário da Associação 
Internacional para Prevenção de Abuso e Negligência Infantil, o 
professor investiga como o trauma na infância pode atrapalhar 
o desenvolvimento do cérebro. Confira suas reflexões sobre o 
tema.

Quando nasce, tanto quanto do alimento, o bebê precisa do contato 
com a mãe, do seu afeto. Vai crescendo e até amadurecer não sabe 
que deve alimentar­se, vestir­se para não passar frio... A criança 
também necessita de alguém que olhe por ela, defenda­a do mundo 
predador. 

Necessidades básicas
Nas pesquisas realizadas pelo grupo liderado 
por Grassi, as negligências sofridas sistematica-
mente durante a infância tiveram tantos ou mais 
efeitos negativos na vida adulta do que abusos 
físicos e sexuais, tornando a pessoa mais vulne-
rável, no futuro, ao desenvolvimento de doen-
ças. Negligenciar é privar a criança de alimentos, 
vestuário ou condições de saúde ou de afeto e 
carinho. Os estudos mostraram que mulheres 
deprimidas e usuárias de crack com histórico 
de omissões quando crianças tiveram mais di-
ficuldade de superar o sofrimento. Enquanto o 
abuso sexual, por exemplo, em média, começa 
aos 6 ou 7 anos, muitas vezes a negligência (ou 
desamor) já se dá desde o pré­natal.

Abusos físicos 
       X negligências

A privação física ou afetiva é capaz de “atar” ou “desatar” o DNA, 
simplifica o professor Rodrigo Grassi de Oliveira. A pessoa nasce, por 
exemplo, com propensão a ser depressiva. Os cuidados recebidos na 
infância podem levá­la a expressar essa característica ou não. 

“Atar” ou “desatar” o DNA

Casos como o de Bernardo são mais numerosos hoje em dia, quan-
do os pais ficam menos tempo com os filhos? Danos provocados 
por negligência afetiva são irreversíveis? Essas perguntas mo-
tivam pesquisas. Uma delas, do mestrando Thiago Viola, 
orientado por Grassi no Programa de Pós­Graduação 
em Pediatria e Saúde da Criança, analisa a utilização, 
no mundo, de escala sobre maus­tratos na infância, 
verificando se os abusos ou omissões aumenta-
ram ou diminuíram ao longo dos anos. Outro 
projeto, do mestrando Luís Eduardo Wearick, 
investiga, em modelos animais, os efeitos bené-
ficos de um programa de exercícios físicos para 
tentar amenizar os impactos do sofrimento na 
infância. Esse estudo também é realizado no 
Pós em Pediatria sob orientação de Grassi.

Perguntas que ficam

FOTOS: ÁLBUM DE FAM
ÍLIA#CasoBernardo

Imagem que circulou pelo Facebook 

mostra Bernardo e o pai em reunião na escola
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Na Primeira Comunhão,
Bernardo foi acompanhado apenas 

de um casal amigo,
sem ninguém da família

IM
AGEM: REPRODUÇÃO ZH



antes da prova no 50

MUNDO PUCRS • PÁGINA 8

Mundo PUCRS é uma publicação interna quinzenal da Universidade editada pelo Setor Editorial da Assessoria de Comunicação Social, prédio 1, 
2º andar, sala 202.02, fone 3353­4446 • Coordenadora da Assessoria: Ana Maria Roig • Editora Executiva: Magda Achutti • Edição e Redação: 
Ana Paula Acauan, Magda Achutti e Vanessa Mello • Estagiária: Juliana Marzanasco • Revisão: Antônio Dalpicol • Fotógrafos: Bruno Todeschini 
e Gilson Oliveira • Arquivo Fotográfico: Analice Longaray e Camila Paes Keppler • Publicação on-line: Rodrigo Marassá Ojeda • Projeto gráfico 
e Editoração Eletrônica: Pense Design • Impressão: Epecê­Gráfica

FO
TO

: M
IC

H
EL

LE
 P

ER
EZ

FO
TO

: D
AR

LE
N

E 
D

AR
O

N
CH

FO
TO

: B
EN

TO
 L

U
IZ

 M
O

RE
IR

A 
CO

RL
ET

O
 

FO
TO

: M
AR

IA
 IZ

AB
EL

 M
AL

LM
AN

N
 

Gurias da Administração: chimarrão e estudo
Caturritas brincando nas proximidades

do Colégio Marista Champagnat

Reflexo da Bibiloteca

Tarde de treino na academia
do Parque Esportivo

Enviada por Suiane Trisch  
pelo mundopucrs@pucrs.br

Enviada por Bento 
Luiz Moreira Corleto 
pelo mundopucrs@
pucrs.br

Enviada por 
Darlene Daronch 
pelo mundopucrs@
pucrs.br

Enviada por Maria 
Izabel Mallmann 
pelo mundopucrs@
pucrs.br

Ângulo
aberto

Quer
participar?

Envie suas fotos feitas na PUCRS para 
mundopucrs@pucrs.br ou pelo

www.facebook.com/mundopucrs.
Você também pode usar a 

#mundopucrs no Instagram.


